
Delegados denunciam situação das delegacias de Sergipe
Felipe Maceió

A Associação dos Delegados
de Polícia Civil do Estado de

Sergipe (Adepol-SE) está na
bronca com o governo do
Estado e com a Secretaria de
Segurança Pública (SSP). A
categoria continua insatisfei
ta com a falta de compromis

so por parte do poder públi
co que não estaria trabalhan
do com maior afinco no com

bate ao sucateamento das del

egacias de Sergipe.
Os problemas encontrados
I pelos representantes da

Adepol nasdelegacias sergi
panas fizeram parte de um
relatório entregue ano pas
sado à SSP, governo do
Estado, Defensoria Pública
e Ministério Público

Estadual (MPE). Nele, vídeos
e fotografias constatavam
a precariedade das delega
cias de diversos municípios
do interior do Estado e da

capital.0 documento trazia,
entre tantas irregularidades,
a falta de estrutura, fun
cionamento e de trabalho

para delegados, agentes e
escrivães que eram obri
gados a lidar diariamente
com prédios velhos, inse
guros e insalubres.

"Desdeque apresentamos
esse relatório no ano pas
sado algumas melhorias
foram realizadas. Depois que
iniciamos esse movimento,
o governo acabou inaugu
rando algumas delegacias
quejá estavam prontas, mas
que ainda não haviam sido
entreguesno interiordo esta
do. Em outras, a reforma já
foi inkàadaporém, ainda há

muito a ser feito. Não é raro

encontrarmos delegacias com
infiltrações, mofose fiação elétri
ca exposta", esclarece o presi
dente da Adepol, Kássio Viana.

A atual situação dos detentos
que abarrotamas delegacias de
Aracaju vem preocupando a
categoria. De acordocom o vice-
presidente da Adepol, Alexandre
Pires, os delegados conquis
taram um avanço nas reivindi
cações após conseguiremcom
que os detentos do interior fos
sem transferidos para as
unidades decapitai por conta
da falta de estrutura para abri
gar devidamente os cárceres.

• Presos

Vianadisse ainda que no pró
ximo mês, representantes da
Adepol estarão visitando nova
mente todas as delegacias do
Estado com o intuito de veri

ficar o que foi feito após as
denúncias apresentadas pela
associação. "Iremos averiguar
principalmenteo que ainda não
foi feito, paraque assim, a gente
possa cobrar do governo as
melhorias que se fazem
necessárias", promete.

Sobre a situação dos detentos
nas delegacias da captei, Vianna
acreditaque ela é negligencia
da não só pelo poder público,
mas também por toda a
sociedade que deveria cobrar

dos governantes um maior
investimento na ressocialização.

•SSP

Sobre o que foi exposto pela
Adepol acerca da atual situ
ação das delegacias do esta
do, a assessoria de comuni
cação da SSP informou que
nos últimos quatro anos diver
sas obras foram entregues,
investimentos que ultrapas
sam os 20 milhões de reais em

delegacias de grande porte
como a do município de
Itabaiana e a 3a DM.

"Claro que existem unidades
antigas que precisam passar
por melhorias, e para isso,
nós possuímos um departa
mento de engenharia que tra
balha constantemente no estu

do de reformas definitivas e

paliativas. Estamos investin
do muito em obras das dele

gacias que possuem mais de
30anos, prova disso é o plane-
jamento de obras e
manutenção que já estão em
execução", informou a SSP.

Já a respeito da transferência
dos detentos do interior do esta

do para as delegacias da capi
tal, a SSP confirmou que pre
tende transferir todos os pre
sos de forma organizada e pro
gramada para as delegacias de
Aracaju e em seguida para as
unidadespenitenciárias.
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